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S
na violência contra os profis-
sionais da categoria. Segun-
do um levantamento da Asso-
ciação Geral dos Taxistas
(AGT), a capital baiana regis-
trou 270 assaltos a taxistas
em 2024. Dentre esses ca-
sos, ao menos 23 envolvem
veículos tomados de assalto
e sequestro.  

Os bairros mais afetados
por esses crimes incluem
Itapuã, Alto do Coqueirinho,
São Cristóvão, Boca do Rio,
Liberdade, Cidade Nova, São
Rafael, Bairro da Paz, Nor-
deste, Santa Cruz, Cabula,
Engomadeira, Valéria e Vis-
ta Alegre. Além desses lo-
cais, áreas de maior prestí-
gio da capital baiana tam-
bém estão começando a re-
gistrar ocorrências. 

Além dos assaltos aos
taxistas, muitos profissionais
enfrentam dificuldades adici-
onais quando seus perten-
ces, como celulares, cartões
de débito e crédito e docu-
mentos, são roubados. Essa
situação complica o proces-
so de registrar boletins de
ocorrência, como destaca
Denis Paim, Presidente da
Associação Geral dos Taxis-
tas de Salvador (AGT) e tam-
bém motorista. 

“Parece que há uma difi-

alvador está viven-
do um momento crí-
tico em relação à
segurança dos ta-
xistas, com um au-
mento significativo

Salvador registrou 270 assaltos a táxis este ano
VITOR SILVA
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FGM abre
inscrições para
seleção do Boca
de Brasa Ano III

A Fundação Gregório de
Mattos (FGM) abriu as inscri-
ções para seleção de duas
propostas, submetidas por
Organizações da Sociedade
Civil, para implementação e
execução do Programa de
Formação de Iniciação Artís-
tica e Criativa da Escola Cria-
tiva Boca de Brasa. Os proje-
tos contemplados deverão
realizar as atividades em seis
Polos Criativos Boca de Bra-
sa, cujas estruturas estão di-
vididas em dois grupos.

Bahia registra sete
tremores de terra
em agosto

O estado da Bahia regis-
trou um total de sete tremo-
res de terra de baixas magni-
tudes no mês de agosto de
2024. Os sismos foram
registrados pelas estações
da Rede Sismográfica Brasi-
leira (RSBR) e analisados
pelo Laboratório Sismológico
da UFRN (LABSIS).

O tremor de maior mag-
nitude, 2.1 mR, ocorreu no
município de Jaguarari, no
dia 06 de agosto. Além deste,
Jaguarari registrou outros
três tremores, de magnitudes
1.8 mR (05/08), 1.6 mR (07/
08) e 1.5 MLv (18/08).

A cidade de Jacobina re-
gistrou os outros três tremo-
res de terra de agosto de mag-
nitudes 1.8 mR (10/08), 1.9
mR (11/08) e 2.0 mR (26/08).

Tremores de baixa mag-
nitude são relativamente co-
muns no Brasil, sobretudo na
Região Nordeste.

4ª Festa de Arte e
Literatura Negra
Infantojuvenil
divulga finalistas

á é possível saber os no-
mes dos 10 jovens poetas que
tiveram seus textos seleciona-
dos para a final do Concurso
“Versos de Identidade” da 4ª
Festa Literária Arte e Identida-
de, que acontece no dia 20 de
setembro, às 15h30, no Espa-
ço Juventudes, no Largo Tere-
za Batista, no Pelourinho. En-
tre versos e estrofes, os estu-
dantes de ensino médio de
diferentes escolas públicas de
Salvador e Região Metropoli-
tana soltaram a criatividade e
expressaram seus sentimen-
tos mais profundos que per-
meiam entre questões raciais,
sociais e de, é claro, identida-
de, dentro do contexto periféri-
co onde vivem.

Novidade:
Salvador recebe 1ª
festa com uso de
celular limitado

Os DJs Marcos e Lucas
Ruback Schmidt, gêmeos por
trás do duo Dubdogz, um dos
maiores nomes da EDM
(Electronic Dance Music) bra-
sileira, voltam a Salvador com
o projeto de techno melódico 
RUBACK. Eles se apresen-
tam, na véspera de feriado,
em 6 de setembro, a partir das
22h, no Armazém Convention,
em Lauro de Freitas. Ao che-
gar ao local do evento, o clien-
te terá um adesivo colocado
na câmera frontal e dianteira
do seu aparelho, usando a
política ”No Phone Policy”, um
experimento ousado e comum
nos clubs europeus. A medi-
da acaba sendo uma ação
conscientizadora do uso
excessivo do celular, fomen-
tando uma pista mais presen-
te e dançante.

Seminários e
workshops são
oferecidos
gratuitamente

Seminários, workshops e
atividades de qualificação
serão oferecidos gratuita-
mente na 8ª Semana da Di-
versidade Cultural de Salva-
dor, que ocorre entre os dias
2 e 8 de setembro. A progra-
mação levará ao público ativi-
dades que promovem inclu-
são e celebram conquistas
da comunidade LGBTQIA+,
fortalecendo o diálogo sobre
direitos humanos, diversida-
de e empregabilidade. 

ARTIGO
O leito de Procusto

Marcelo Cordeiro
custo, ninguém sobrevivia!

Um semideus povoa o
nosso lastimável sub mundo
judiciário. Lá, o Procusto da
mitologia judiciária, identifica
primeiro o criminoso e depois
o crime, ajustando um ao ou-
tro, num exercício de extrema
criatividade e paixão pela de-
mocracia relativa.

Aqui também os cida-
dãos não sobrevivem à am-
putação de  suas pernas e
cabeça ou ao espichamento
do seu corpo. A nação muti-
lada anda atrás desse devo-
rador de cidadanias, que
atende pelo esdrúxulo nome
de Procusto, e despertou a
ira dos homens e mulheres,
que ainda não passaram
pelas loucuras do amaldiço-
ado leito.

A lição inequívoca do mito
de Procusto é que os homens

não podem sucumbir à mal-
dade de um farsante e ser
seduzido pelo sono da mor-
te. A síndrome de ressenti-
mento e dor, presente nos
amantes dessa padroniza-
ção e ajustamento imoral da
justiça, ruirá perante o tribu-
nal das ruas, para florescer
a verdadeira democracia,
plural e livre, onde todas as
ideias, de todos os tama-
nhos possam se expressar.

Os gregos antigos lega-
ram aos pósteros uma sa-
bedoria tal que não pode-
mos ignorar. A padronização
criminosa sugerida pelo
bandido das florestas é um
claro enigma: quer dizer que
não há padronização algu-
ma, a não ser que subtraia
do homem a sua vida e sua
dignidade, a fim de  reduzi-
los a um tamanho único!

A Democracia relati-
va, ao gosto presi-
dencial vigente, tem
a exata medida de
ferro, para cada bra-
sileiro com o qual o

ministro mor do judiciário “cis-
ma” que praticou algum cri-
me contra a estabilidade de-
mocrática do país.

A medida da pena é esta-
belecida conforme o crime
inventado, produto da criativi-
dade dos algozes. É assim na
relatividade democrática,
numa nação cujo Direito deri-
va da criatividade singular dos
auxiliares de Procusto.

Procusto era um semi-
deus, um ferreiro trapaçeiro,

filho de um deus e uma mu-
lher. Vivia em meio a uma
densa floresta  nas monta-
nhas da Ática, na Grécia clás-
sica. A diversão favorita des-
se semideus bandoleiro era
atrair os viajantes para dormir
em sua cama de ferro, no des-
filadeiro onde morava.

O incauto viajante sequer
desconfiava da relatividade do
seu leito. Se o mesmo fosse
comprido, o desprevenido vi-
ajante tinha decepadas a per-
na e a cabeça, a fim de que
se ajustasse ao tamanho da
cama, ou se fosse menor que
as dimensões do leito era
espichado, até alcançar a
medida exata. Do mito de Pro-

Sem o relativismo da es-
querda coletivista e identitária,
a Democracia prefigura o que
disse Protágoras de Abdera,
um sofista iluminado: “o ho-
mem é a medida de todas as
coisas” e não de um leito de
ferro, majestoso e único.

Não fosse assim, a vida
não tinha sentido e não adi-
anta procurar por um, que não
vai acha-lo, senão apatia,
como se a vida não passas-
se de uma “coisa”, inerte e in-
diferente. Desse modo, não
se ergue uma Nação de ho-
mens livres, pensantes e de-
salienados.

Estamos em desabalada
carreira em direção a uma
sociedade sem leis e  sem
princípios. Um governo de
homens e  vontades pesso-
ais, sujeito ao arbítrio de pes-
soas, e não a impessoalida-
de das leis, a serem aplica-
das todas  as vezes  que ocor-
ra a transgressão dos códigos
legais.

Até quando prevalecerão
os suplícios do leito de Pro-
custo?

Marcelo Cordeiro - Profes-
sor de Historia, foi Vereador
em salvador, exerceu 3 man-
datos de Deputado Federal e
foi 1º Secretario da Assem-
bleia Nacional Constituinte.

RISCOS
Nos últimos três dias, três táxis foram queimados por facções criminosas

Dentre os casos
registrados, ao
menos 23
envolvem
veículos tomados
de assalto e
sequestros

culdade intencional para evi-
tar que as estatísticas reflitam
a real gravidade da situação.
Há colegas que tentam regis-
trar o boletim de ocorrência e
acabam não conseguindo”,
afirma. 

De acordo com um balan-
ço das ocorrências dos últi-
mos três meses de 2024 fei-
to pela (AGT), em junho, fo-
ram registrados 49 assaltos
a taxistas e 5 veículos toma-
dos de assalto. Em julho, o
número de taxistas assalta-
dos caiu para 35, mas houve
o incêndio de 4 veículos devi-
do a vandalismo. Em agosto,
foram 38 taxistas assaltados
e 3 veículos queimados por
vandalismo. Além disso, o ín-
dice de sequestros também
apresentou um aumento. Em
setembro, até agora, foram
registrados 4 assaltos a ta-

xistas. 
Paim destacou que, nos

últimos 60 dias, três táxis fo-
ram queimados por facções
e 72 taxistas foram assalta-
dos em Salvador. “Ou seja, os
assaltos contra a categoria
aumentaram de forma absur-
da”, afirma Paim. 

A Secretaria de Seguran-

ça Pública da Bahia (SSP-BA)
propôs a instalação de bo-
tões do pânico nos táxis como
uma medida para reduzir os
assaltos aos profissionais da
categoria. No entanto, essa
proposta gerou polêmica
com a (AGT), que optou por
não participar das reuniões
sobre a cooperação técnica
destinada a melhorar a segu-
rança para trabalhadores e
usuários do serviço. O repre-
sentante da AGT, Denis Paim,
criticou a proposta, afirman-
do que a medida não será efi-
caz sem o devido apoio políti-
co e estrutural. 

“Prometer botões de pâ-
nico para amenizar os assal-
tos não resolverá o problema

se não houver apoio efetivo da
polícia e das autoridades.
Quando solicitamos ajuda, a
polícia frequentemente alega
falta de combustível e estru-
tura, e os equipamentos es-
tão quebrados. A situação só
piora”, afirmou Paim. 

O Departamento Especi-
alizado de Investigações Cri-
minais (Deic) e a Delegacia
de Repressão a Furtos e
Roubos de Veículos afirmam
que estão conduzindo inves-
tigações contínuas para com-
bater crimes contra taxistas e
motoristas de transporte por
aplicativo. Todos os casos
registrados são minuciosa-
mente apurados, com dili-
gências policiais sendo rea-

lizadas. 
O Deic realiza ações in-

vestigativas diárias, muitas
vezes em horários extraordi-
nários, em pontos estratégi-
cos e de grande circulação,
visando a recuperação de ve-
ículos e a prisão de suspei-
tos. O trabalho conjunto com
a Polícia Militar resultou em
uma redução de 15,3% no
número de roubos a veículos
nos primeiros sete meses de
2024, comparado ao mesmo
período do ano anterior (7.656
casos em 2023 contra 6.485
em 2024). Além disso, o nú-
mero de furtos caiu 3,5%. En-
tre janeiro e julho deste ano,
foram recuperados 3.812 veí-
culos. 

A prática de soltar pipas
pode deixar de ser uma ativi-
dade recreativa e se transfor-
mar em causa de tragédia e
de sérios prejuízos. Isso por-
que o uso da substância ce-
rol na linha, que é a mistura
de vidro moído e cola, pode
provocar sérios ferimentos e
levar até a morte.

No último domingo (2), o
motociclista Edmilson Morei-
ra Araújo, de 38 anos, morreu
ao trafegar na BR-101, em Eu-
nápolis, quando teve o pesco-
ço cortado por uma linha de
cerol, mesmo motivo que le-
vou o também motociclista
João Arcanjo Rend, de 57
anos, à morte, em agosto de
2018, na Avenida Octávio Man-
gabeira, na Boca do Rio.

Aprovado pela Câmara
dos Deputados e em discus-
são no Senado, o Projeto de
Lei 402/11 proíbe a fabricação,
comercialização e uso de li-
nhas cortantes em pipas e
brinquedos semelhantes, es-
tipulando pena de detenção e
multas. No entanto, a prática
ainda é flagrada em diversos
municípios baianos e acarre-
ta danos à rede elétrica.

Segundo a Neoenergia
Coelba, mais de 83 mil pes-
soas ficaram sem energia na
Bahia, em 2024, após a rede

Uso de linhas cortantes em pipas
gera mortes e danos à rede elétrica

LIVIA VEIGA
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elétrica ser atingida pelas pi-
pas. Segundo o órgão, o nú-
mero de registros tende a au-
mentar no segundo semes-
tre: até setembro, já são 221
ocorrências por conta da ati-
vidade no estado.

A empresa aponta que
Feira de Santana, Barreiras,
Jacobina, Bom Jesus da Lapa
e Juazeiro foram os municípi-
os que mais registram ocor-
rências. “Quando a pipa atin-
ge os equipamentos do siste-
ma elétrico, pode haver danos
aos fios, rompê-los ou com-
prometer o isolamento dos
cabos. Com isso, aumentam
as possibilidades de choque
elétrico. O perigo pode au-
mentar ainda mais de acordo
com os materiais usados na
confecção das pipas e rabio-
las, que podem ser metálicos
e condutores de eletricidade”,
explica a Coelba, em nota.

Além do risco à saúde dos
praticantes da modalidade, as
pipas podem danificar equipa-
mentos como os transforma-
dores, provocando curtos-cir-
cuitos e acionando os siste-
mas de proteção que interrom-
pem o fornecimento por ques-
tões de segurança. Nestes ca-
sos, a Neoenergia Coelba ex-
plica que equipes que poderi-
am estar atendendo uma outra
ocorrência ou realizando servi-
ços de manutenção na rede
elétrica precisam se deslocar

para resolver a situação provo-
cada pela brincadeira.

“A principal orientação é
soltar pipas longe da rede elé-
trica, em lugares abertos
como praias e parques. Outra
dica é nunca pegar as pipas
que caem nos fios de energia.
Assim, situações que podem
levar a interrupções de ener-
gia e acidentes são evitadas”,
afirma o gerente de Saúde e
Segurança da Neoenergia
Coelba, Hugo Vidal.

Sobre o uso do cerol, a
empresa alerta que esse tam-
bém é um fator de risco para a
rede elétrica. “Por tornar a linha
cortante, pode causar danos fí-
sicos e lesões a quem eventu-
almente seja atingido. Além dis-
so, podem ocorrer danos aos
cabos elétricos. Mesmo que no
momento pareça que a fiação
não tenha sido danificada, com
o tempo pode provocar interrup-
ção de energia ou até mesmo
atingir alguém, que pode ser
vítima de um choque elétrico”,
adverte Hugo Vidal.

Dentre as recomenda-
ções para evitar acidentes, a
Coelba aponta: nunca use
fios metálicos nem papel la-
minado para confeccionar a
pipa, pois eles funcionam
como condutores de energia
e podem causar choques fa-
tais; não use cerol; não solte
pipas em dias de chuva ou
vento muito forte,  dentre ou-
tras.

A Comenda de Honra ao
Mérito Educador Edivaldo Ma-
chado Boaventura será apre-
sentada ao público no dia 13
de dezembro de 2023, às
17h, em sessão promovida
pelo Instituto Geográfico e
Histórico da Bahia.

Integram a mesa a pro-
fessora Lidia Boaventura Pi-
menta, o escritor Joaci Góes,
o jornalista Sergio Mattos e o
professor José Nilton Perei-
ra. Além de apresentar deta-
lhes da honraria, os especi-
alistas prestarão uma home-
nagem aos 90 anos de nas-
cimento do orador perpétuo
da Casa da Bahia, que dedi-
cou a sua vida à Educação,
nos mais de 50 anos atuan-
do como professor, orienta-

Comenda ao Mérito Educador
Edivaldo Machado Boaventura

dor, gestor e secretário de
Estado.

É justamente devido ao
seu grande legado, que o
IGHB propõe a Comenda Edi-
valdo Boaventura, que preten-
de premiar e evidenciar pes-
soas e instituições que se
destacam no campo da Edu-
cação, especialmente no que
tange ao papel social que a
Educação pode revelar.

O IGHB é uma das insti-
tuições apoiadas pelo pro-
grama Ações Continuadas a
Instituições Culturais, inicia-
tiva da Secretaria de Cultura
do Estado da Bahia (Secult-
BA) através do Fundo de Cul-
tura da Bahia (FCBA). Funci-
ona de segunda a sexta, das
13h às 18h.

O mês de setembro se
inicia com mudança de vida e
sonhos realizados para deze-
nas de famílias que vivem em
Mussurunga. O programa
Morar Melhor chegou ao bair-
ro pela terceira vez e reformou
mais 96 casas, proporcionan-
do mais dignidade para os
moradores que foram con-
templados nesta etapa. 

 A entrega das interven-
ções foi feita pelo secretário
municipal de Infraestrutura e
Obras Públicas, Francisco
Torreão, na noite da última
segunda-feira (2), em visita

Morar Melhor chega a Mussurunga
e alcança 465 casas reformadas

à localidade. Agora, o bairro
soma 465 residências alcan-
çadas pela iniciativa.

 “O Morar Melhor já benefi-
ciou 54 mil famílias em Salva-
dor, desde quando foi criado em
2015, e tem promovido uma
verdadeira transformação para
famílias de baixa renda que
não tinham condições finan-
ceiras de fazer qualquer tipo de
reforma em seus lares. Não é
à toa que esse programa é o
mais desejado pela população
e se tornou um exemplo para
outros municípios do país” afir-
mou Torreão.
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